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antigo bairro de Hellersdorf, e?n Berlim: reforma, da qual participou o Escritório Brasil de Arquitetura, de Marcelo Ferraz e Francisco Fanucci, de São Paulo, custou cova de US$ 50 milhões

Seis índias da tribo de Mato 
Grosso do Sulparticipam 

da reabertura de 
Hellersdorf, nesta sexta

JOTABÊ MEDEIROS

U
m grupo de seis índias da tri­
bo cadiueu de Mato Grosso 
do Sul é convidado de honra 
na reinauguração, na sexta-feira, em 

Berlim, de uma parte do bairro Hel­
lersdorf, na antiga Berlim Oriental. 

. As índias são as responsáveis pelos 
; grafismos dos azulejos dos prédios 
• com 3,2 mil apartamentos no bairro, 

que foi reformado segundo projeto 
do Escritório Brasil de Arquitetura, 

1 de São Paulo, dos arquitetos Marce- 
; .lp Ferraz e Francisco Fanucci.

• A tribo cadiueu vive na região da 
Serra Bodoquena, ao sul do Pantanal 
Mato-Grossense. È dona de uma tradi­
ção de arte sofisticada e descende da

Grafismos e escultura das cadiueus: 
nas fachadas dos prédios e no 
Instituto Cultural Brasil-Alemanha

' tribo dos cadiquegadis, que no fim do 
'século 17 se deslocou para os barran­
cos do Rio Paraguai. Darcy Ribeiro vi­
sitou a tribo dos cadiueus entre 1947 e 
1948 e escreveu ensaios deslumbra­

dos com o nível de organização e so- 
' fisticação cultural desse povo.

As seis índias da tribo não vão ape­
nas saber qual foi o resultado do seu 
trabalho em Berlim. Também inaugu­
ram amanhã uma exposição com 
seus trabalhos no Instituto Cultural 
Brasil-Alemanha dê Berlim. A mosíra 
reúne ainda obras do Museu cie Antro­
pologia de Berlim, onde - por uma in- 

’ sólita coincidência - já existe uma pe­

quena coleção de objetos de ca­
diueus, levada a Berlim no começo do 
século por um antropólogo italiano.

“São trabalhos de antepassados

•mento na recuperação foi de 90 mi- 
Ihõqs de marcos alemães (cèrracTe 

|U5§~50 milhões) e 
lo escritório brâsi-

tonia da arquitetura de pré-molda- 
dos da estética comunista do antigo 

Hellersdorf, utili­
zando cores vivas

Os azulejos selecionados entre os^ 
trabalhos das índias são os que apre­
sentam maior variedade de cores ê 
de temáticas mais festivas, embora

delas que as índias nunca viram an­
tes, embora estejam na base do seu 

{trabalho”, diz o arquiteto Marcelo 
ferrazAFizemos um concurso na al 
deia para escolher seis desenhos, 
que foram reproduzidos em todo o 

Ibairro e pelos quais elas estão rece- 
Ibendo rovalties". garante.

A região da reforma no antigo bair­
ro de Hellersdorf, que tem uma popu­
lação de 105 mil habitantes, é na área 
chamada de Gelver Viertel. O investi- 

leiro de arquitetu­
ra, que ganhou o 
trabalho, concor-

^RAFISMOS
da arquitetura po- Yiqjaum aspecto mais sombrio do tra- 
pular brasileira, Tiãlhõ dos cadiueus. ~ 
branco de cal com ’ —

SOFISTICADOS

MARCAM

trabalhos

reu com 56 escritó­
rios de toda a Amé­
rica Latina.

O projeto dos ar­
quitetos de São 
Paulo, segundo 
rlestacou o crítico 
Jacob Iflintowitz em artigo no Jor- gístico com referência à natureza 
hal da Crítica, tenta quebrar amono- brasileira, aos rios e matas.

amarelo, azul-ultra- 
marino e rosa. Tam­
bém há a aplicação 
de muxarabis nas 
varandas e nas en­
tradas dos prédios 
e tratamento paisa-

Mais arte brasileira - Nas quatro 
entradas principais do bairro, have­
rá praças com esculturas de quatro 
artistas brasileiros (que serão inau­
guradas em outubro): Frans Krqjc- 
berg (Prémio Multicultural Estadão 
de 1997), Siron Franco, Amilcar de 
Castro e Miguel dos Santos^ ’

Oãrqúiteto Marcelo Ferraz foi, du­

rante 15 anos, um dos principais co­
laboradores da arquiteta do Museu 
de Arte de São Paulo, Lina Bo Bardi, 
sendo co-autor do projeto do Sesc 
Pompéia,.

O projeto de recuperação de Gel- 
bers Viertel foi tratado em artigo de 
Katherine Maclnnes. da revista britâ- 
nica World Achi tect u re. Ela crê que a 
arquitetura brasileira, a exemplo do 
futebol, pode afirmar-se com mais 
personalidade e força num mundo 
globalizado valorizando as próprias 
qualidades regionais,

A presença dos grafismos dos ca­
diueus tende a acentuar essa esco­
lha. Trata-se de um povo em luta pa­
ra escapar da extinção - segundo as­
sinalou Darcy Ribeiro, já na década 
de 50 eles eram apenas 235 pessoas 
(hoje, chegam quase a20 mil). É a úl­
tima tribo dos Mbayá, índios cavalei­
ros que opuseram heroica resistên­
cia aos colonizadores espanhóis e 
portugueses da bacia do Paraguai.

Darcy Ribeiro assinalou que eles 
combatiam os seus inimigos usando 
táticas de guerra semelhantes às dos 
regimentos de cavalaria organiza­
dos da Europa. E montavam, segun­
do relatos, com a habilidade dos cos­
sacos russos. Seus grafismos tratam 
principalmente das suas relações 
com o mito, incorporando as preocu­
pações de caçadores, pastores noma- 
<leS e as tradições guerreiras^ 

‘ Suas IrãdlÇOes iillisicaisTambém 
são consideradas por especialistas 
mais ricas e com temas melódicos 
menos monótonos do que os da 
maioria das tríbos brasileiras.


